

  

    

      

    

  




  

    SISTEMAS DISTRIBUÍDOS




    Marcelo Teixeira de Azevedo




    Editora Senac São Paulo – São Paulo – 2021


  




  



Capítulo 1


Introdução aos sistemas distribuídos







    A computação, em seu estágio inicial, era focada na centralização de seu processamento, e os principais atores desse modelo foram o mainframe e os terminais de acesso. Com o passar do tempo, foi proposta uma mudança dessa arquitetura centralizada e rígida, através da descentralização do processamento, quando surgiram, então, os primeiros sistemas distribuídos.




    Desde então, os sistemas distribuídos têm evoluído, sendo uma área da computação que se relaciona com o nosso dia a dia, por meio, por exemplo, de serviços e aplicações web, computação peer-to-peer e redes de sensores.




    Este capítulo tem como objetivo contextualizar e apresentar os conceitos essenciais de sistemas distribuídos e, adicionalmente, fornecer uma visão geral sobre a linguagem de programação Python. Para atingir esse objetivo, o capítulo está dividido em três partes:




    

      	Conceitos básicos de sistemas distribuídos.




      	Modelos de sistemas distribuídos.




      	Fundamentos da linguagem de programação Python.
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        Você já parou para refletir como os sistemas distribuídos afetam diretamente a nossa vida? E como estão intimamente conectados com a forma que interagimos com as empresas, o comércio eletrônico e a sociedade?




        

          




          


        


      




    1 Conceitos básicos de sistemas distribuídos




    É importante mencionar que existem várias definições de sistemas distribuídos presentes na literatura; dois elementos são comuns a todas elas: computadores e redes. De uma maneira geral, todas as definições concluem que sistemas distribuídos são computadores interligados em rede que se comunicam e coordenam suas ações através de mensagens. Neste capítulo, utilizaremos a definição de Tanenbaum e Van Steen (2008, p. 1): “Um sistema distribuído é um conjunto de computadores independentes que se apresenta a seus usuários como um sistema único e coerente”.




    Portanto, o compartilhamento de recursos é um dos principais objetivos da existência dos sistemas distribuídos, e a distância não é um impeditivo para a interligação dos componentes, de modo que eles podem estar separados por qualquer distância: podem estar em diferentes continentes, regiões e prédios ou mesmo na mesma sala (COULOURIS; DOLLIMORE; KINDBERG, 2007).




    Em vista disso, para que seja possível a comunicação entre os computadores e redes heterogêneas, proporcionando uma visão de sistema único, é necessária uma camada de abstração chamada de middleware. Na figura 1, é mostrado o sistema distribuído organizado como middleware, sendo possível visualizar quatro computadores interligados em rede e três aplicações (A, B e C). A aplicação B está sendo executada de maneira distribuída nos computadores 2 e 3. A camada de software (middleware) se estende por todas as máquinas, proporcionando a mesma interface para cada aplicação.




    

Figura 1 – Sistema distribuído organizado como middleware
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      Fonte: Tanenbaum e Van Steen (2008, p. 2).


    




    Para que fique clara a contextualização de um sistema distribuído, é importante mencionar exemplos reais. Alguns exemplos clássicos são: a internet, as intranets, as tecnologias baseadas em dispositivos móveis e as aplicações e os serviços baseados em computação em nuvem e internet das coisas.




    Segundo Coulouris, Dollimore e Kindberg (2007), a internet é um conjunto de redes de computadores de diferentes tipos que são interligadas, permitindo que os usuários, onde quer que estejam, façam uso de diversos serviços, tais como: world wide web (www), transferência de arquivos, entre outros. Já a intranet faz parte da internet, porém é administrada de forma separada e com limites para que somente usuários internos e com permissão a acessem.
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      O Nic.Br é uma entidade sem fins lucrativos com funções administrativas e operacionais relativas ao domínio de internet “br”. Em seu canal oficial no YouTube, há uma série de vídeos explicando como funciona a internet, e destacamos estes dois:




      

        	“Como funciona a internet? Parte 1: o protocolo IP”.




        	“Como funciona a internet? Parte 2: sistemas autônomos, BGP, PTTs”.


      




      Adicionalmente, recomendamos o vídeo “A internet das coisas”, também disponível no canal do Nic.Br, com um bom conteúdo sobre o tema.




      

        




        


      


    




    Sistemas distribuídos procuram atender às necessidades dos usuários, tais como desempenho, interoperabilidade, disponibilidade, entre outras. E para atender a essas necessidades de forma que a experiência seja positiva para o usuário, eles devem respeitar alguns requisitos básicos. Segundo Tanenbaum e Van Steen (2008), existem quatro metas importantes que devem ser cumpridas para que o esforço da implementação desses sistemas seja positivo. São elas:




    

Figura 2 – Metas para implementação de sistemas distribuídos
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      Fonte: adaptado de Tanenbaum e Van Steen (2008, p. 3).


    




    Portanto, a utilização de sistemas distribuídos é diferente das soluções tradicionais de aplicações, devido ao fato de os componentes estarem separados por uma rede, evitando-se, assim, problemas de confiabilidade, segurança, heterogeneidade, latência, largura de banda e administrações.
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      Atender aos requisitos dos usuários e de aplicações é um fator fundamental para o sucesso de um sistema distribuído; portanto, é muito importante conhecer os desafios e mecanismos de melhorias. A Amazon Web Services é uma empresa líder no segmento de aplicações que utiliza sistemas distribuídos e conhece muito bem os desafios para uma correta implementação. Em seu site oficial, disponibilizou o artigo “Desafios com sistemas distribuídos”, de Jacob Gabrielson, para leitura.




      

        




        


      


    




    2 Modelos de sistemas distribuídos




    Como já abordado anteriormente, os sistemas distribuídos são computadores independentes conectados por uma rede de comunicação, sendo que para o usuário final trata-se de um único dispositivo provendo serviço. Em relação ao objetivo desses sistemas, Tanenbaum e Van Steen (2008) dividem os sistemas distribuídos em três tipos:




    

      	
Sistemas de computação distribuídos: relacionados às atividades de computação de alto desempenho.




      	
Sistemas de informação distribuídos: utilizados em empresas com grandes quantidades de aplicações que precisam ser integradas (interoperabilidade).




      	
Sistemas distribuídos pervasivos: utilizados em cenários que requerem mobilidade.
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        O site top500.org mantém uma lista com os 500 computadores mais rápidos do mundo, na qual o Brasil aparece com o supercomputador Santos Dumont (SDumont), que possui um total de 18.144 núcleos de CPU, distribuídos em 756 nós computacionais com 64 GB de memória cada. Mais informações sobre o SDumont podem ser obtidas a partir de uma pesquisa simples em sites de busca, usando as palavras-chave “sdumont” e “machine”. Acesse o site top500.org, clique em “TOP500 LIST” e fique por dentro de tudo que acontece no universo dos supercomputadores.
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